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INTRODUÇÃO

A pesquisa em fragmentação, embora ainda por al-
cançar uma estrutura conceitual unificadora, tem como
embasamento teórico principal a relação espécie - área
(Arrhenius 1921, Gleason 1925), que descreve o au-
mento progressivo no número de espécies com aumento
da área amostral. Estudos em arquipélagos continen-
tais de fragmentos têm confirmado, na maioria das ve-
zes, a relação espécie - área para plantas, em diversas
paisagens (Haila 2002). Porém, em remanescentes de
áreas anteriormente cont́ınuas, espera - se um tempo de
acomodação da biota nos fragmentos (Laurance 2008),
de forma que a riqueza em um fragmento pode estar
mais relacionada à estrutura de paisagens passadas do
que a do presente (Ernoult et al., 2006). Assim, é
provável que os efeitos da paisagem atual sejam mais
atuantes e percept́ıveis sobre a comunidade de “árvores
do futuro” (Metzger 1998) ou no sub - bosque (Gomes
et al., 2009).

OBJETIVOS

Neste estudo, objetivou - se inventariar assembléias de
plantas de dossel e sub - bosque em nove fragmentos de
floresta atlântica em Pernambuco, Brasil, isolados há
pelo menos 25 anos. Utilizando - se três réplicas por
tamanhos (grandes, 300 ha; médios, 100 ha; e pequenos,
15 ha), analisou - se a influência da área por estrato,
hipoteticamente maior no sub - bosque, separando - se
o efeito da área de um posśıvel efeito de densidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo
O estudo foi conduzido na propriedade da Usina São
José/ Grupo Cavalcanti Petribú USJ, uma área de
aproximadamente 240 km2 na Zona da Mata Norte do
Estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil. Na propri-
edade, a paisagem atual é caracterizada por plantações
de cana - de - açúcar revestindo tabuleiros, encostas
e terraços fluviais, com 106 fragmentos florestais es-
parsamente distribúıdos, com vários tamanhos e for-
mas, dos quais nove foram estudados. A tempera-
tura média anual na região é de 24,9oC, e a preci-
pitação média anual 1.687 mm, com estação chuvosa de
março a agosto, caracteŕıstico do clima As’ no sistema
de Köppen. Remanescentes florestais cobrem 24% da
paisagem, com tamanho médio de 61 ha, ocupando as
áreas menos úteis para cultivo, que são as ı́ngremes e os
fundos de vale, um padrão frequente em paisagens de
floresta atlântica no nordeste (Trindade et al., 2008).
Métodos
Em cada fragmento, instalaram - se 30 parcelas de 0,01
ha para amostra do dossel (CAP ≥ 15 cm); e dentro
de cada, uma parcela de 5 x 5 m para amostragem do
sub - bosque (CNS ≥ 1 cm até CAP ¡ 15 cm), sendo as
plantas amostradas marcadas, medidas e identificadas.
Amostras de dossel, sub - bosque e totais foram com-
paradas entre classes de tamanho de fragmentos utili-
zando - se ANOVA de um fator e teste de Tukey, tes-
tando - se: percentual de mortos e lianas, densidade,
riqueza, diversidade de Shannon, classes de abundância
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e frequência. Estimativas de riqueza também foram ob-
tidas através de curvas de rarefação com 100 re - amos-
tragens.

RESULTADOS

Amostraram - se 4502 plantas no dossel e 9698 no sub
- bosque, com médias de densidade significativamente
mais altas no sub - bosque de fragmentos médios. Nos
nove fragmentos, ocorreram 55 famı́lias e 300 espécies,
192 no dossel e 249 no sub - bosque. No total, a média
de espécies variou de 126 ± 25 em fragmentos grandes
a 91 ± 15 nos pequenos. Nas estimativas por rarefação,
o sub - bosque foi significativamente mais rico nos frag-
mentos maiores (93,3 ± 13,2). A diversidade do sub -
bosque também foi significativamente maior nos frag-
mentos grandes, fornecendo evidências à relação espécie
- área (Debinski e Holt 2000; Ewers e Didham 2006).
Diferentes respostas em amostras de diferentes idades
sinalizaram a existência de um débito ecológico (Tilman
et al., 1994). Cerca de metade das espécies foram raras,
com proporções por fragmento entre 50 e 60%. Apenas
12% das espécies foram muito frequentes, cada frag-
mento exibindo algumas muito abundantes localmente.
Quase 60% das espécies foram infrequentes (120 exclu-
sivas de um fragmento em particular), com decréscimo
nas suas proporções dos fragmentos grandes (29,7%)
para os pequenos (19,5%).

CONCLUSÃO

Em conjunto, os resultados encontrados descrevem
um cenário de alta riqueza, com riscos de perda de
espécies no futuro. Neste contexto, medidas urgentes
são necessárias para minimizar futuras perdas, prin-
cipalmente a manutenção de todas as florestas madu-
ras, nesta paisagem onde pequenas áreas atuam como
importantes complementos para as grandes áreas, in-
dependentemente do tamanho. Mesmo havendo um
efeito de área, não é posśıvel abrir mão de pequenos
fragmentos. Ao contrário, nossos resultados sinalizam
que todos os fragmentos são importantes como refúgio e
banco de espécies (Aerts et al., 2006), para conservação
da diversidade atual nesta paisagem.
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